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Resumo
O objetivo deste estudo é apresentar as vantagens e os contributos em contexto escolar do Teste de Compreensão Emocional 
(TEC) para a população portuguesa, desenvolvido a partir da versão brasileira, que tem por base o instrumento desenvolvido 
por Harris, Pons e seus colaboradores. No nosso estudo participaram 766 crianças (381 raparigas), com idades compreendidas 
entre 3 e 13 anos (M = 7.21, DP = 1.95), de diferentes extratos socioeconómicos. Os resultados mostram que o instrumento 
tem consistência interna aceitável e que é possível isolar as diferentes fases de desenvolvimento emocional propostas pelos 
autores. Os componentes que medem relacionam-se com diferentes variáveis importantes em contexto escolar (idade, estatuto 
socioeconómico, inteligência fluída), e explicam uma parte do rendimento académico e da retenção escolar. 
Palavras-chave: inteligência emocional, desenvolvimento emocional, rendimento académico, ensino fundamental, psicometria
The Test of  Emotional Comprehension (TEC): Psychometric Studies in a Portuguese Population
Abstract
The aim of  this study was to present the advantages and contributions of  the Emotional Comprehension Test (ECT) - Brazil-
ian version, based on the instrument developed by Harris, Pons et al., in the school context of  the Portuguese population. The 
sample comprises 766 children (381 girls), aged between 3 to 13 years (M = 7.21, SD = 1.95), from different socioeconomic 
backgrounds. The results show that the instrument has acceptable internal consistency and that it is possible to identify the 
different stages of  emotional understanding proposed by the authors. The components measured relate to different important 
variables in school context (age, socioeconomic status, fluid intelligence), and explain part of  the academic performance and 
school retention.
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Test de Comprensión Emocional (TEC): Estudios psicométricos en una población portuguesa 
Resumen
El objetivo de este estudio fue presentar ventajas y aportes en el contexto escolar del Test de Comprensión Emocional (TEC) en 
la población portuguesa, desarrollado a partir de la versión brasileña, que tiene por base el instrumento desarrollado por Harris, 
Pons y colaboradores. En nuestro estudio participaron 766 alumnos (381 niñas) con edades comprendidas entre los 3 y 13 años 
(M = 7.21, DT = 1.95), de diferentes extractos socioeconómicos. Los resultados muestran que el instrumento tiene consistencia 
interna aceptable y que es posible separar las diferentes etapas de desarrollo emocional propuesta por los autores. Los com-
ponentes de medición se relacionan con diferentes variables importantes del contexto escolar (edad, estatuto socioeconómico, 
inteligencia fluida) y explican una parte del rendimiento académico y de la retención escolar. 
Palabras clave: inteligencia emocional; desarrollo emocional; rendimiento académico; Enseñanza Primaria; psicometría 
A compreensão emocional (CE) é um conceito 
desenvolvimental, que tem sido estudado junto com 
o conhecimento emocional, a inteligência emocional 
ou regulação emocional, ora como sendo sinónimo de 
uns, ora como sendo uma parte de outros, ora como 
tendo uma individualidade própria (Djambazova-Po-
pordanoska, 2016; Franco & Santos, 2015; Roazzi, et 
al., 2015). Em 2004, Pons, Harris, e Rosnay propuse-
ram um paradigma de pesquisa que tem possibilitado 
investigar de forma mais precisa a CE em crianças con-
siderando, simultaneamente, nove componentes que, 
em função do nível de desenvolvimento, podem ser 
agrupadas em três fases: uma fase externa (3-6 anos) 
que envolve a possibilidade de identificar expressões 
faciais que indicam uma emoção, causadas por fatores 
externos e a capacidade de recordar uma lembrança 
passada que possa causar uma emoção; uma fase mental 
(5-9 anos) que compreende a capacidade de compreen-
der que as emoções são resultantes de crenças e desejos 
individuais, envolvendo a diferenciação entre estados 
reais e aparentes, o que é baseado na compreensão de 
representações mentais; e uma fase reflexiva (8-12 anos) 
que inclui a possibilidade de identificar que uma pessoa 
pode sentir mais do que uma emoção, a compreensão 
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das emoções morais (como culpa) e o controle mental 
das emoções (Pons Harris, & Rosnay, 2004).
Baseados na literatura experimental Pons et al., 
(2004) construíram o Test of  Emotion Comprehension 
(TEC), validando-o numa amostra de 100 crianças ingle-
sas de três, cinco, nove e onze anos, equitativamente 
distribuídos por sexo em cada faixa etária. As proprie-
dades psicométricas do TEC foram estudadas, sendo 
priorizada a análise de estrutura fatorial, da consistência 
interna do instrumento (α = .67). Também foram con-
duzidas análises de teste-reteste com três meses (r(18) = 
.84) e com13 meses (r(40) = .68), sendo controlados os 
efeitos de género (Pons et al., 2004). O TEC tem sido 
traduzido em mais de 15 idiomas, existindo atualmente, 
por exemplo, versões em italiano (Albanese & Molina, 
2008; Farina & Belacchi, 2014, com consistência 
interna de α = .79 e α = .76 respectivamente), alemão 
(Von Salisch, Haenel, & Freund, 2013, com α = .61 
de consistência interna), norueguês (Karstad, Kvello, 
Wichstrom, & Berg-Nielsen, 2014; consistência interna 
de α = .61, φ = .95), quéchua (Tenenbaum, Visscher, 
Pons, & Harros, 2004), chinês (Tang et al., 2018), e uma 
versão portuguesa realizada por Roazzi, Dias, Miner-
vino, Roazzi e Pons (2008, 2009) e em Portugal (Franco, 
Beja, Candeias, & Santos, 2017, consistência interna de 
KR = .72; Rocha, Roazzi, et al., 2015, estabilidade da 
escala em três meses r = .75). Alguns desses estudos 
também demonstraram que os nove componentes do 
TEC cumprem os requisitos de uma escala de Gutt-
man ou de Mokken, isto é, que todos os componentes 
formam uma escala ordinal que pode ser ordenada 
hierarquicamente de tal forma que a resposta correta 
a um componente também implica uma resposta cor-
reta aos componentes de ordem inferior (Pons et al., 
2004; Albanese & Molina, 2008). Na versão portuguesa, 
as dimensões do TEC também têm sido avaliadas por 
meio de análise fatorial confirmatório (Rocha, Roazzi, 
et al., 2015) e de análises escalonares multidimensionais 
(Roazzi, Rocha et al., 2015; Rocha, Candeias, Roazzi, & 
Silva, 2015; Rocha, Roazzi et al., 2015) confirmando a 
estrutura teórica do instrumento.
Nos estudos com o TEC têm-se também encon-
trado correlações positivas entre o TEC e as habilidades 
de linguagem medidas pelo Test of  Receptive Grammar, 
TORG (r(78) = .81) e r(76) = .52) quando os efeitos da 
idade e género eram controlados e também uma corre-
lação positiva entre o TEC e a WAIS-III (r(16) = .63) 
(Tenenbaum et al., 2004; Albanese, Stasio, Chiacchio, 
Fiorilli, & Pons, 2010). Por outro lado, também foram 
identificadas correlações com medidas não verbais de 
inteligência, como por exemplo a inteligência fluída 
avaliada pelas Coloured Progressive Matrices (Albanese 
et al., 2010; De Stasio, Fiorilli, & Di Chiacchio, 2014; 
Von Salisch et al., 2013). Esses estudos indicam que a 
idade e a habilidade verbal estão relacionadas com os 
componentes da fase externa do TEC, mas a inteli-
gência não verbal apresenta um papel significativo no 
desenvolvimento dos componentes da fase mental (De 
Stasio et al., 2014) ou dos resultados globais do TEC 
(Von Salisch et al., 2013). Outros estudos encontraram 
associações entre os resultados do TEC e as dificulda-
des de aprendizagem (Pons et al., 2014), o rendimento 
académico (Franco et al., 2017; Silva, 2012; Rocha, 
2016) e com níveis elevados de queixas somáticas e 
sintomas ansiosos/deprimidos (Bender, Pons, Harris, 
Esbjorn, & Reinholdt-Dunne, 2015; Gobel, Henning, 
Moller, & Aschersleben, 2017). O TEC também tem 
sido utilizado na avaliação de programas de treino de 
competências sociais e emocionais que incluem uma 
variedade de matérias (e.g., histórias, livros de figuras, 
vídeos, jogos), com a discussão dos diferentes compo-
nentes da CE (Ornaghi, Brockmeier, & Grazzani, 2014; 
Ornaghi, Grazzani, Cherubin, Conte, & Piralli, 2015; 
Sprung, Much, Harris, Ebesutani, & Hofmann, 2015). 
A versão portuguesa traduzida e validada por 
Roazzi et al., (2008, 2009) do Test of  Emotion Compre-
hension (TEC) de Pons et al., (2004) está dividido em 
blocos de histórias em ordem pré-estabelecida, com os 
seguintes contextos: I (reconhecimento) – o reconhe-
cimento das emoções, baseado nas expressões faciais; 
II (causas externas) – compreensão das causas exter-
nas das emoções; III (desejo) – compreensão do desejo 
despertado; IV (crenças) – compreensão das emoções 
baseadas em crenças; V (lembrança) – compreensão do 
papel da lembrança em circunstâncias de avaliação de 
estados emocionais; VI (regulação) – compreensão das 
possibilidades de controlar as experiências emocionais; 
VII (ocultar) – compreensão da possibilidade de escon-
der um estado emocional; VIII (misto) – compreensão 
da existência de múltiplas ou até contraditórias (ambi-
valentes) respostas emocionais; IX (moralidade) 
– compreensão de expressões morais. Um ponto é atri-
buído para cada componente respondido corretamente. 
Cada criança poderá obter no máximo nove pontos e 
no mínimo zero (Roazzi et al., 2008).
Em Portugal, existem poucos instrumentos de 
medida para avaliar a CE em crianças (Franco & San-
tos, 2015). A maioria destes instrumentos limitam-se a 
avaliar apenas os componentes do conhecimento emo-
cional, como por exemplo a versão portuguesa do Affect 
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Knowledge Test (Machado et al., 2008) e a Escala de ava-
liação de conhecimento emocional (EACE, de Alves, 
Cruz, Duarte, & Martins, 2008). Dada a importância 
que a CE reveste para o indivíduo tanto do ponto de 
vista intrapessoal (devido à sua associação com, por 
exemplo, sintomas de ansiedade e depressão, e.g., Gobel 
et al., 2017) como interpessoal (por exemplo, devido a 
sua capacidade de predizer adequação social e compor-
tamental, Izard et al., 2001; Schultz, Izard, Acherman, 
& Youngstrom, 2001), e sendo o TEC um dos pouco 
instrumentos que permitem observar outros compo-
nentes, diversos autores têm estado a estudar algumas 
das propriedades psicométricas do TEC adaptado para 
a população brasileira na versão de Roazzi et al., (2008, 
2009), adaptada pelos mesmos para o português falado 
no Portugal (Dâmaso, 2011, Gameiro, 2012; Lima, 2012; 
Nunes, 2012; Roazzi, Rocha et al., 2015; Rocha, Roazzi 
et al., 2015; Rocha, Candeias et al., 2015). O objetivo 
principal deste estudo foi o de estudar as proprieda-
des psicométricas da adaptação da versão portuguesa 
do Teste de Compreensão Emocional, bem como, os 
contributos que poderá dar para compreender algumas 
variáveis do contexto escolar. As perguntas que orien-
tam esta investigação são: 
• Qual a fiabilidade e estrutura do TEC para a popu-
lação portuguesa? 
• A CE pode ser um bom preditor do rendimento 
académico e da retenção escolar (a prática de reter 
o aluno no mesmo grau por mais um ano escolar)?
Método
Participantes
Neste estudo participaram 766 estudantes de 
9 escolas de pré-escolar e 1.º ciclo do ensino básico 
(primeiros quatro anos do ensino fundamental em Por-
tugal) da Região Autónoma da Madeira (sete públicas 
e duas do ensino privado), com idades entre os três e 
os 13 anos (M = 7.21, DP = 1.95; 49.7%, n = 381, do 
género feminino). A distribuição por anos de escolari-
dade foi: 27.7% do pré-escolar (n = 212), 15% do 1.º 
ano (n = 115), 17.6% do 2.º ano (n = 135), 15.1% do 3.º 
ano (n = 116) e 24.5% do 4.º ano (n = 188). 
O nível socioeconómico dos alunos foi determi-
nado a partir de um índice compósito das profissões 
e habilitações académicas do pai e da mãe, tomando 
valores entre 1 e 4 (Morais et al., 1993). Considerámos, 
assim, como estatuto baixo as famílias em que o nível 
socioeconómico e cultural correspondesse ao intervalo 
[1;2] como estatuto médio as famílias no intervalo [2;3] 
e como estatuto alto as famílias no intervalo [3;4]. Para 
28.3% (n = 217) dos estudantes não foi possível deter-
minar o estatuto socioeconómico, 35.2% apresentam 
um estatuto socioeconómico baixo (n = 270), 22.1% um 
estatuto médio (n = 169), e 14.4% um estatuto socioe-
conómico alto (n = 110).
Do total de estudantes, foi avaliada a inteligência 
fluida de 552 alunos (72.1% da amostra total). Estes 
alunos apresentavam idades entre os 4 e os 13 anos 
(M = 7.17, DP = 1.82, 50.7%, n = 280, do género 
feminino). A distribuição por ano escolar foi: 24.8% 
do pré-escolar (n = 137), 20.8% do 1.º ano (n = 115), 
24.5% do 2.º ano (n = 135), 8.2% do 3.º ano (n = 45) 
e 21.7% do 4.º ano (n = 120). 
Para apenas 337 alunos (43.99% da amostra total) 
com idades entre os 6 e os 13 anos (M = 8.21, DP = 
1.42, 47.8%, n = 161, do género feminino) tivemos auto-
rização para recolher informação sobre o rendimento 
académico especificamente as notas de matemática, 
português e estudo do meio (área para a qual concor-
rem conceitos e métodos das disciplinas de história, 
geografia e ciências da natureza). Especificamente são 
20.5% alunos do 1.º ano (n = 69), 31.5% alunos do 
2.º ano (n = 106), 12.5% alunos de 3.º ano (n = 42), e 
35.6% alunos do 4.º ano de escolaridade (n = 120). Nes-
tes participantes foram identificados 58 alunos (7.5% 
da amostra total) que foram retidos pelo menos uma 
vez ao longo do seu percurso escolar (isto é, repetiram 
um ano escolar). Estes alunos apresentam idades com-
preendidas entre os 8 e os 13 anos de idade (M = 10, 
DP = 1.08, 31.0%, n = 18, do género feminino), sendo 
a maioria alunos com nível socioeconómico baixo (n 
= 40, 69.0%) ou médio (n = 7, 12.1%), não existindo 
informação sobre o nível socioeconómico para 19% (n 
= 11) dos alunos retidos. No momento da recolha de 
dados, os alunos retidos encontravam-se: 1.7% no 1.º 
ano (n = 1), 22.4% no 2.º ano (n = 13), 27.6% no 3.º ano 
(n = 16) e 48.3% no 4.º ano de escolaridade (n = 28). 
Instrumentos
Foi utilizada versão portuguesa traduzida por 
Roazzi et al., (2008, 2009) do Test of  Emotion Com-
prehension (TEC), de Pons et al., (2004), que avalia 
nove componentes da CE. O processo de tradução 
e adaptação do instrumento seguiu os critérios inter-
nacionalmente aceites para adaptação transcultural de 
medidas, passando-se pela etapa de tradução e retrotra-
dução, análise semântica e a análise dos juízes (Roazzi 
et al., 2008, 2009). No estudo piloto, participaram 396 
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crianças do Brasil, cujos resultados foram compara-
dos com as respostas dadas pelas crianças britânicas, 
italianas e quéchuas. Os resultados revelaram similari-
dades nas respostas das crianças brasileiras e as demais 
amostras. A discrepância foi maior no componente IV 
(crenças). Verificou-se, no entanto, similaridades com 
os resultados obtidos pela amostra italiana (Albanese & 
Molina, 2008), sendo apontada a necessidade de reco-
dificar a cotação do componente IV (crenças), sendo 
aceitas duas respostas (“Feliz” e “Bem”) como corretas 
(Roazzi et al., 2008, 2009). 
Neste estudo, foi utilizada a versão computorizada 
do instrumento (Minervino, Roazzi, Dias, & Roazzi, 
2010). Nessa versão, as histórias são narradas por uma 
voz feminina enquanto surgem as ilustrações no ecrã, 
com a criança a responder clicando na resposta que 
achar correta. A cotação é feita automaticamente pela 
aplicação, onde um ponto foi atribuído por cada com-
ponente respondido corretamente, utilizando o sistema 
de cotação da versão inglesa (Pons et al., 2004). Apenas 
no componente IV (crenças) a cotação foi alterada, tal 
como sugerido por Roazzi et al., (2009), sendo acei-
tas as respostas “Feliz” e “Bem” como corretas, uma 
vez que na cultura portuguesa utiliza-se o termo “estar 
bem” para dizer que se está feliz. Cada criança pode 
obter entre zero e nove pontos. 
Para avaliar a inteligência fluida das crianças foi 
utilizada a adaptação portuguesa das Coloured Progres-
sive Matrices (CPM, Simões, 2000), amplamente utilizado 
na população portuguesa, com elevados índices de 
fiabilidade (α = .80), estabilidade temporal (r = .87) e 
estrutura fatorial consistente (Simões, 2000).
Procedimentos
A colheita dos dados foi realizada na escola fre-
quentada pelas crianças, com a devida autorização e 
consentimento informado dos pais, da direção da escola 
e das próprias crianças, seguindo os princípios éticos 
da investigação científica da Ordem dos Psicólogos 
Portugueses (Diário de República, 2011). A aplicação 
das escalas foi realizada individualmente por um psi-
cólogo treinado no uso dos instrumentos utilizados, 
demorando aproximadamente 30 minutos. As crianças 
responderam autonomamente a versão computorizada 
do TEC, com a supervisão do psicólogo.
Para avaliar o rendimento académico foram reco-
lhidas as notas atribuídas pelos professores aos alunos 
nas disciplinas de português, matemática e estudo do 
meio (história, geografia e ciências) no fim do semes-
tre no qual foram administrados os instrumentos. Essas 
notas apresentam a seguinte interpretação qualitativa 
com a seguinte correspondência em nota brasileira 
(Diário da República, 2006): 3 – satisfaz (4,5,6, no Bra-
sil), 4 – satisfaz bem (7, 8, 9, no Brasil), 5 – muito bom 
ou excelente (10, no Brasil).
Análise de Dados
Após a colheita, os dados foram introduzidos no 
software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 
versão 24.0 para Windows, utilizado nas diferentes aná-
lises. Calcularam-se medidas de tendência central e de 
dispersão. A consistência interna foi avaliada através do 
coeficiente de Kuder-Richardson (KR-20) e a fiabilidade 
teste-reteste (9 meses) foi avaliada numa amostra de 76 
participantes através do teste de correlação de Pearson 
(r), para a escala total, e de Cramer (V) para cada um 
dos componentes. 
Para analisar a dificuldade dos componentes da 
CE medidas pelo TEC foi utilizada a prova de Cochran. 
Para as interrelações entre os nove componentes do 
TEC, efetuou-se uma Análise da Estrutura de Simi-
laridade (SSA; Guttman, 1991). A SSA é uma técnica 
estatística da família de técnicas de escalonamentos 
multidimensionais não paramétrica (MDS, Multidimen-
sional Scaling; Roazzi, 1995; Roazzi, Souza, & Bilsky, 
2015), que possibilita converter distâncias de natureza 
psicológica em distâncias euclidianas, representadas em 
um espaço geométrico tendo por base o referencial teó-
rico-metodológico da Teoria das Facetas, em projeções 
SSA para exame das inter-relações de todas as variáveis 
do estudo. Sendo os componentes do TEC medidas 
através de escores dicotómicos, na SSA foi utilizado o 
coeficiente de Jaccard.
Foram efetuadas análises de regressão múltipla, 
utilizando o método Enter (fixed-step), para investigar 
se as variáveis sociodemográficas, a inteligência fluída e 
a CE eram preditoras do rendimento académico. A fim 
de determinar a adequação do modelo foram observa-
dos os resíduos estandardizados dos diferentes casos 
(Field, 2011). Para confirmar que não existem casos 
extremos que pudessem influenciar no modelo, foram 
observados os valores de Cook´s distance, cujos valores 
para serem considerados adequados devem ser inferio-
res a 1, e os valores de influência (Leverage), cujos valores 
deverão ser inferiores ao limite recomendado por Field 
(2011) (3(k+1)/n, onde o k é o número de preditores, e 
n é o tamanho da amostra). 
Para determinar se os modelos podem ser gene-
ralizados à população madeirense foram observados os 
pressupostos de multicolinaeridade, homocedasticidade, 
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independência dos erros e normalidade dos erros. O 
pressuposto da independência dos erros foi analisado 
através do teste de Durbin-Watson cujo valor deverá 
estar perto de 2. Finalmente, o pressuposto de nor-
malidade dos erros é confirmado quando os erros 
apresentam uma distribuição normal (Field, 2011).
Resultados e Discussão
Estatísticas Descritivas
Neste estudo, todos os componentes do TEC (cf. 
Tabela 1.) apresentam valores adequados de assimetria 
(Sk) e curtose (Ku), sugerindo uma distribuição normal 
dos dados (Field, 2011). No entanto, os componentes 
I (reconhecimento) e II (causas externas) apresentam 
valores inaceitáveis devido às altas taxas de sucesso. 
Estes resultados eram esperados, uma vez que de 
acordo com o desenvolvimento da CE estas dois com-
ponentes emergem nos primeiros três anos de vida da 
criança (Franco & Santos, 2015), pelo que existe uma 
elevada taxa de sucesso nesta amostra composta por 
crianças mais velhas. Por outro lado, Rocha, Roazzi et 
al., (2015) defendem que, apesar de os valores destes 
dois componentes serem inaceitáveis do ponto de vista 
psicométrico, a sua utilização em crianças mais velhas 
permite-lhes familiarizar-se com os objetivos do teste 
e o seu conteúdo. As correlações totais entre os itens 
são relativamente baixas (cf. Tabela 1), especialmente 
nos componentes IV (crenças) e IX (moralidade), 
no entanto, a maioria encontra-se no intervalo .15 a 
.20, considerado adequado em medidas que avaliam 
características amplas, como a CE (Antony & Barlow, 
2011).
Os resultados do nosso estudo também indicam 
que o instrumento TEC apresenta uma consistência 
interna adequada (KR-20 = .72), segundo Cohen (1988). 
Esse valor de consistência interna é semelhante aos de 
Albanese e Molina (2008), Farina e Belacchi (2014) e 
Karstad, Kvello, Wichstrom e Berg-Nielsen (2014), 
apresentados na introdução. No nosso estudo, a fiabili-
dade teste-reteste (9 meses) foi de r(74) = .58 (p < .001), 
análogos aos resultados encontrados pelos autores com 
13 meses de intervalo (Pons & Harris, 2005), mas mais 
baixas às encontradas por Rocha, Roazzi et al., (2015) 
com 3 meses de intervalo, corroborando a estabilidade 
temporal do instrumento. 
Análise da Dificuldade dos Componentes
Os nossos resultados da comparação da propor-
ção de acertos entre os nove componentes indicam 
que o grau de dificuldade é diferente entre elas (Q(8) = 
1,332.09, p < .001). Os resultados das análises de con-
traste (comparando o número de acertos em cada par 
de componentes), apresentados na Tabela 2, revelam os 
diferentes níveis de dificuldade dos componentes. Os 
componentes II e I (causas externas e reconhecimento, 
ambos componentes da fase externa descrita por Pons 
et al., 2004) apresentam o maior número de acertos e os 
menores níveis de dificuldade. O componente V (lem-
brança, também da fase externa) é significativamente 
mais difícil que o componente I (reconhecimento) e, 
significativamente, mais fácil que o componente IV 
Tabela 1. 
Análise Descritiva dos Componentes da Compreensão Emocional
M DP Min Max Sk Ku Correlações entre itens
I. Reconhecimento .92 .27 0 1 -3.18 8.13 .183
II. Causas Externas .94 .24 0 1 -3.71 11.80 .267
III. Desejo .44 .50 0 1 0.23 -1.95 .235
IV. Crença .52 .50 0 1 -0.09 -2.00 .117
V. Lembrança .61 .49 0 1 -0.44 -1.81 .182
VI. Regulação .49 .50 0 1 0.02 -2.00 .314
VII. Ocultar .41 .49 0 1 0.36 -1.87 .265
VIII. Misto .48 .50 0 1 0.10 -2.00 .282
IX. Moralidade .28 .45 0 1 0.96 -1.09 .142
Total TEC 5.10 1.79 0 9 -0.11 -0.64
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(crenças, da fase mental descrita por Pons et al., 2004). 
Com um nível semelhante de dificuldade estão os com-
ponentes IV (crenças), VI e VIII (regulação e misto, 
ambos da fase reflexiva descrita por Pons et al., (2004), 
indo ao encontro do estudo de Dâmaso (2011). O 
componente III (desejo, da fase mental) apresenta uma 
dificuldade semelhante aos componentes VI (regu-
lação) e VIII (misto), mas é significativamente mais 
difícil que o componente IV (crenças). O componente 
VII (ocultar, da fase mental) é semelhante em dificul-
dade aos componentes III (desejo) e VIII (misto), mas 
apresenta maior dificuldade que o componente VI 
(regulação). Finalmente, o componente IX (moralidade, 
da fase reflexiva) apresenta uma maior dificuldade que 
qualquer outro componente (cf. Tabela 2). 
Dâmaso (2011) encontra uma organização seme-
lhante, agrupando em dois grupos os componentes 
segundo os sucessos, um primeiro grupo composto 
(apresentados por ordem dificuldade) pelos compo-
nentes I (reconhecimento), II (causas externas), V 
(lembrança) e III (desejo) e um segundo grupo com-
posto pelos componentes IV (crenças), VIII (misto), 
VII (ocultar), IX (moralidade) e VI (regulação). A 
grande diferença entre os nossos resultados e os de 
Dâmaso centra-se na dificuldade do componente IV 
(crenças) em relação ao componente III (desejo). No 
nosso estudo, o componente III apresenta um maior 
nível de dificuldade que o componente IV (crenças). 
No entanto, ressalte-se ainda que o estudo de Dâmaso 
(2011) só abarca crianças com idades compreendidas 
entre os sete e os dez anos, enquanto o nosso estudo 
inclui crianças muito mais jovens.
Assim, a organização dos componentes do TEC 
na nossa amostra apresenta uma estrutura hierárquica 
coerente com os estudos noutras amostras. A seme-
lhança dos estudos originais na amostra inglesa (Pons 
et al., 2004) e os estudos em amostras italianas (Alba-
nese & Molina, 2008), os três componentes da fase 
externa (I – reconhecimento; II – causas externas e V 
– lembrança) presentam uma maior percentagem de 
sucesso (cf. Tabela 1). As capacidades de reconhecer 
das emoções, de identificar os fatores externos que cau-
sam as emoções e de perceber que a lembrança de uma 
situação passada pode causar uma reação emocional, 
apresentam um desenvolvimento substancial entre os 
4 e os 6 anos (Franco & Santos, 2015), pelo que no 
início da escolaridade, a maioria dos alunos já consegue 
responder corretamente a estes componentes. Porém, 
quando comparados os nossos resultados com os de 
outras amostras (e.g., Roazzi et al., 2009), observamos 
que existe uma maior variabilidade na ordenação hierár-
quica dos componentes das fases mentais e reflexivas. 
Estes resultados indicam que nas diversas culturas 
ocorre alguma variação na dificuldade dos componen-
tes, provavelmente devido as diferenças educacionais 
e culturais (Belachi & Faria, 2010; Tenenbaum et al., 
2004) e individuais na CE que já são observáveis desde 
muito cedo (Pons & Harris, 2005). 
Análise da Estrutura de Similaridade
O coeficiente de alienação encontrado na análise 
da estrutura de similaridade no nosso estudo apresen-
tou um valor de 0.04 que indica um excelente ajuste dos 
dados no espaço multidimensional da projeção, com 
Tabela 2.  
Teste de Cochran cada Par de Componentes da Compreensão Emocional
I V IV VI VIII III VII IX
II .02 -.33*** -.42*** -.44*** -.46*** -.50*** -.53*** -.65***
I -.32*** -.40*** -.43*** -.45*** -.48*** -.51*** -.64***
V -.08* -.11*** -.13*** .16*** -.20*** -.32***
IV .03 .05 .08* .11*** .24***
VI -.20 .05 -.08* -.21***
VIII .03 .06 -.19***
III -.03 -.16***
VII -.13***
Nota. n = 766; I = Reconhecimento; II = Causas externas; III = Desejo; IV = Crenças; V = Lembrança; VI = Regulação; VII = Ocultar; VIII 
= Misto; IX = Moralidade.
* p < .05; ** p < .01; *** p < .001.
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uma partição de tipo polar (angular) dos dados, isto 
é, seus elementos constituem regiões cuneiformes, de 
forma circumplex, com limites partindo de uma origem 
comum. 
A análise SSA está apresentada na Figura 1, obser-
vando-se a partição do campo dimensional euclidiano 
da projeção em uma estrutura polar que aponta para as 
fases da CE de Pons et al., (2004). Em sentido horário, 
da direita para a esquerda, a estrutura polar apresenta 
uma primeira região de contiguidade conformada pelos 
elementos relacionados aos aspectos da fase externa das 
emoções, isto é, os três componentes II (causas exter-
nas), I (reconhecimento) e V (lembrança), nesta ordem. 
Em seguida, na parte inferior da projeção, há dois com-
ponentes da fase mental das emoções: VII (ocultar) e 
III (desejo); do lado esquerdo da projeção, encontram-
-se localizados os três componentes da fase reflexiva, 
isto é, VIII (misto), VI (regulação) e IX (moralidade). 
Na parte superior da projeção encontra-se ainda o 
item da subescala Mental IV (crenças), um tanto deslo-
cado com os outros dois itens mentais VII (ocultar) e 
III (desejo). Esse deslocamento ocorreu considerando os 
dados obtidos por Pons et al., (2004) em uma amostra de 
crianças inglesas. Pequenas diferenças na estrutura rela-
cional entre os vários componentes têm sido observadas 
também em outros países, provavelmente, decorrentes 
de diferenças culturais entre as amostras investigadas e 
as faixas etárias consideradas. Por exemplo, Albanese et 
al., (2006) observaram também uma estrutura diferente 
entre os nove componentes a partir da validação preli-
minar do TEC em língua italiana, mais especificamente, 
na subescala da fase externa das emoções em que foram 
considerados os componentes I (reconhecimento), II 
(causas externas), e III (desejo), na subescala da fase 
mental foram agrupados os componentes IV (cren-
ças), V (lembrança) e VII (ocultar, ou distinção emoção 
aparente/experimentada), enfim, na subescala da fase 
reflexiva foram incluídos os componentes IX (morali-
dade), VI (regulação) e VIII (misto). Ulteriores analises 
com um maior número de participantes poderão delinear 
mais precisamente a estrutura relacional entre os nove 
componentes na amostra portuguesa. 
Relação entre Compreensão Emocional, Rendimento Académico 
e Retenção Escolar
Para investigar a relação estatística entre o ren-
dimento académico e a CE foi realizado um teste de 
correlação entre as notas e o valor da escala total do 
TEC, controlando a variável idade. As correlações entre 
a CE e o rendimento académico são significativas tanto 
para o português (r(389) = .24, p < .001); como para a 
matemática: (r(389) = .25, p < .001) e o estudo do meio 
(r(389) = .17, p = .001).
Foi utilizado o coeficiente de correlação ponto-
-bisserial para observar a associação entre as notas e as 
fases da CE (cf. tabela 3). Quando controlada a idade, 
foram encontradas relações pequenas, mas significati-
vas, entre as notas de português, matemática e o estudo 
do meio e as fases mental e reflexiva. 
Quando controlada a idade, foram encontradas 
relações pequenas, mas significativas entre as notas de 
português, matemática e estudo do meio nos compo-
nentes VI (regulação), VII (ocultar) e VIII (misto). O 
componente IV (crenças) também está relacionado 
com a matemática e o estudo do meio, quando consi-
derados como corretas duas respostas. Pode inferir-se 
que, quanto maior a compreensão da regulação das 
emoções, das emoções ambivalentes e da possibili-
dade de esconder uma emoção melhor é o rendimento 
dos alunos nas disciplinas de português, matemática e 
estudo do meio.
No que se refere à retenção escolar, observamos 
que quando controlada a idade, existe uma correlação 
negativa (r(763) = .08, p = .034). Assim, uma melhor 
CE está associada aos alunos que não repetiram 
nenhum ano escolar. Existem, também, associações sig-
nificativas negativas para a fase reflexiva (cf. Tabela 3). 
Pode inferir-se que a pertença à fase reflexiva está asso-
ciada a uma menor retenção. Igualmente encontramos 
Figura 1. Análise SSA (coeficiente de Jaccard) da inter-
relação entre os nove componentes do TEC (3d, 1x2, 
Coeficiente de Alienação 0.045).
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associações negativas entre os componentes III (desejo) 
e VIII (misto) e a retenção escolar, indicando que uma 
melhor compreensão da influência do desejo nas emo-
ções e das emoções mistas pode estar associada a uma 
menor retenção.
Compreensão Emocional como Preditora do Rendimento Académico
Com base nos resultados das correlações, foi efe-
tuada uma análise de regressão múltipla (método Enter) 
para investigar se os componentes VI (regulação), VII 
(ocultar) e VIII (misto) eram preditores do rendimento 
académico em Português, e se os componentes IV 
(crenças), VI (regulação), VII (ocultar) e VIII (misto) 
eram preditores do rendimento académico em Matemá-
tica e em Estudo do Meio. 
Os resultados indicam que os melhores predito-
res do rendimento académico em Português são o nível 
socioeconómico (b = 0.344, t = 4.62, p < .001) e a inte-
ligência fluida (b = 0.025, t = 4.03, p < .001), seguidos 
pela idade (b = -0.10, t = -2.21, p = .028), a compreen-
são do componente VI (regulação; b = 0.275, t = 2.31, p 
= .022), e a compreensão do componente VIII (misto; 
b = 0.273, t = 2.33, p = .021). Os resultados apresen-
tados na tabela 4 indicam que quanto maior o nível 
socioeconómico, a inteligência fluida e a compreensão 
dos componentes VI (regulação) e VIII (misto), melhor 
o rendimento dos alunos em português. Os resultados 
também indicam que quanto maior a idade, pior é o 
rendimento dos alunos. A combinação das variáveis 
explica 22.1% da variância, sendo que os componen-
tes da CE explicam 3.8% da variância no rendimento 
académico em português (cf. Tabela 5). Assim, parte da 
variabilidade dos resultados académicos dos alunos em 
português é explicada pelas suas capacidades de CE, da 
sua inteligência fluída e a sua idade. 
Na matemática, os melhores preditores do ren-
dimento académico em matemática são a inteligência 
fluida (b = 0.034, t = 5.06, p < .001) e a idade (b = -0.206, 
t = -4.37, p < .001), seguidos pelo nível socioeconómico 
(b = 0.342, t = 4.28, p < .001), e a compreensão do com-
ponente VIII (misto; b = 0.365, t = 2.90, p = .004). Os 
componentes IV (crenças), VI (regulação) e VII (ocul-
tar) não parecem contribuir significativamente. Assim, 
e como apresentado na tabela 4, quanto maior a inteli-
gência fluida, o nível socioeconómico e a compreensão 
das emoções mistas, melhor o rendimento dos alunos 
em matemática; e quanto maior a idade, pior é o ren-
dimento dos alunos. A combinação destas variáveis 
explica 27.2% da variância, sendo que os componentes 
da CE explicam 3.2% da variância no rendimento aca-
démico em matemática (cf. Tabela 5). 
Finalmente, os resultados indicam que os melho-
res preditores do rendimento académico em estudo do 
meio são a idade (b = -0.245, t = -6.14, p < .001) e o 
nível socioeconómico (b= 0.321, t = 4.74, p < .001), 
seguidos pela compreensão do componente VIII 
Tabela 3. 
Correlações Parciais de Ponto-Bisserial e de Cramer entre Compreensão Emocional, Rendimento Académico e Retenção Escolar
Português Matemática Estudo do Meio Retenção escolar
Externa .01 .05 -.02 -.01
Mental .18*** .18*** .13* -.02
Reflexiva .23*** .19*** .14** -.08*
I. Reconhecimento -.03 -.02 -.04 -.01
II. Causas Externas .06 .111 .04 -.03
III. Desejo .07 .09 -.00 -.08*
IV. Crenças .10 .12* .13* -.03
V. Lembrança .01 .02 -.04 -.03
VI. Regulação .21*** .19*** .12* -.02
VII. Ocultar .16** .15** .15** .01
VIII. Misto .19*** .22*** .17** -.10**
IX. Moralidade .02 -.04 .01 -.02
Nota. n = 395. Variável de controlo: Idade em anos.
* p < .05, ** p < .01, *** p < .001.
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(misto; b = 0.245, t = 2.30, p = .022) e pela inteligência 
fluida (b= 0.012, t = 2.16, p = .032). O componente VII 
(ocultar) apresenta uma contribuição marginalmente 
significativa (b = 0.208, t = 1.92, p = .056). Dito de outra 
forma, quanto maior o nível socioeconómico, a com-
preensão do componente VIII (misto) e a inteligência 
fluida, melhor o rendimento dos alunos na disciplina de 
estudo do meio; e quanto maior a idade, pior é o rendi-
mento dos alunos (cf. Tabela 4). As variáveis explicam 
25.1% da variância, sendo que os componentes da CE 
explicam 3% da variância no rendimento académico em 
estudo do meio (cf. Tabela 5). 
Tabela 4. 








I II III I II III I II III
Constante 2.50 0.98 1.45 3.20 1.25 1.65 4.08 3.31 3.57
Género -.02 -.03 -.01 .06 .05 .07 .08 .08 .10
Nível socioeconómico .33*** .27*** .24*** .31*** .24*** .22*** .30*** .27*** .25***
Idade -.05 -.04 -.12* -.17** -.17** -.23*** -.27*** -.27*** -.33***
MPCR .27*** .21*** .31*** .26*** .14** .11*
IV. Crenças - .05 .07
VI. Regulação .12* .07 .01
VII. Ocultar .09 .06 .10
VIII. Misto .12* .15** .12*
Nota. n = 321; Modelo I = Variáveis sociodemográficas (Género, nível socioeconómico, idade); Modelo II = Inteligência fluída (MPCR); Modelo 
III = Compreensão emocional (Componentes IV – crenças, VI – regulação, VII – ocultar e VIII – misto).
* p < .05; ** p < .01; *** p < .001.
Tabela 5. 
Modelos de Regressão Múltipla dos Preditores do Rendimento Académico
Variável 
dependente Modelos R R
2 ΔR2 F ΔF
Português I - Variáveis Sociodemográficas .341 .116 .108 13.90*** 13.90***
II – Inteligência fluída .428 .183 .173 17.73*** 25.95***
III – Compreensão Emocional .470 .221 .203 12.67*** 5.02**
Matemática I - Variáveis Sociodemográficas .388 .151 .143 18.75*** 18.75***
II – Inteligência fluída .490 .240 .230 24.95*** 37.12***
III – Compreensão Emocional .521 .272 .253 14.57*** 3.42**
Estudo do Meio I - Variáveis Sociodemográficas .450 .202 .194 26.67*** 26.67***
II – Inteligência fluída .471 .222 .212 22.41*** 7.88**
III – Compreensão Emocional .501 .251 .232 13.05*** 3.09*
Nota. R: coeficiente de correlação; R2: coeficiente de determinação; ΔR2: coeficiente de determinação ajustado; F: estatístico da regressão; ΔF: 
estatísticos de alteração do modelo; n = 321. 
* p < .050; ** p < .010; *** p < .001.
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Todos os modelos apresentam-se como adequa-
dos e generalizáveis à população madeirense, uma 
vez que a amostra em estudo não apresenta casos 
extremos que possam influenciar o modelo e os pres-
supostos de multicolinearidade, independência dos 
erros, de homocedasticidade e de normalidade dos 
erros foram cumpridos. 
Como vários estudos têm vindo a mostrar 
(Downey, Lomas, Billings, Hansen, & Stough, 2014; 
Izard et al., 2001; Rhoades, Warren, Domitrovich, 
& Greenberg, 2011; Torres, Domitrovich, & Bier-
man, 2015), a CE é um preditor pobre do rendimento 
académico. No entanto, numa meta-análise feita por 
Voltmer e von Salisch (2017), fica claro que esta rela-
ção pode ter efeitos moderados (r = .32,) e que a força 
da correlação depende de vários fatores, especial-
mente do estatuto socioeconómico do aluno, o que vai 
ao encontro dos nossos resultados. Outra variável que 
é um importante mediador entre a CE e o rendimento 
académico são as competências sociais (Caprara, Bar-
baranellu, Pastorelli, Bandura, & Zimbardo, 2000; 
Denham et al., 2012; Franco et al., 2017; Izard et al., 
2001; Oberle, Schonert-Reichl, Hertzman, & Zumbo, 
2014). Na medida em que a CE permite uma melhor 
leitura emocional das situações (nomeadamente das 
relações professor-aluno) facilita o relacionamento, as 
atitudes e os comportamentos em sala de aula, diri-
gindo melhor a atenção do aluno para as tarefas e os 
desempenhos esperados. 
Considerações Finais
O objetivo principal deste estudo foi o de estu-
dar as propriedades psicométricas da adaptação da 
versão portuguesa do TEC, bem como, os contributos 
que poderão dar para compreender algumas variáveis 
do contexto escolar. Os nossos resultados permitem 
respaldar as muitas vantagens deste instrumento. Em 
primeiro lugar, o instrumento não se restringe a um ou 
dois aspetos da CE como o EACE ou o Affect Knowledge 
Test, mas permite avaliar nove componentes, todos eles 
bem documentados na literatura experimental (Franco 
& Santos, 2015). Em segundo lugar, os nossos resultados 
demonstram que é um instrumento com valores aceitá-
veis de consistência interna e estabilidade, o que faz com 
que se possa continuar a aplicar este instrumento para 
medir a CE, com alguma confiança. Em terceiro lugar, 
a estrutura do TEC serve para medir três fases diferen-
tes do desenvolvimento da CE: a fase mental, a fase 
externa e a fase reflexiva, sendo ainda necessário afinar 
os componentes do TEC que compõem cada uma des-
sas fases, pois uma vez mais se fez sentir a influência 
de possíveis fatores culturais. Pese a estas limitações, 
o instrumento demonstra sensibilidade suficiente para 
detectar diferenças individuais no desenvolvimento da 
CE. Em quarto lugar, a capacidade explicativa que a CE 
tem do rendimento académico é relevante, apesar de ser 
baixa e dependente de várias variáveis intermédias (e.g. 
idade, inteligência fluida e nível socioeconómico). Por 
último, a versão computadorizada é de fácil aplicação e 
muito atrativa para as crianças permitindo, num curto 
período de tempo, obter informação relevante em rela-
ção à CE das crianças.
Entre as limitações deste estudo está o cariz 
correlacional dos resultados é insuficiente para 
explicar uma relação de causalidade entre a CE e o 
rendimento académico. Da mesma forma, o caráter 
transversal do estudo impede estabelecer uma relação 
de ordem temporal. Futuros estudos deverão desen-
volver estudos longitudinais que permitam controlar 
o desempenho prévio. 
Tendo em conta a grande amplitude de idades 
das crianças deste estudo, poderá ser importante num 
futuro fazer uma análise do funcionamento do TEC 
por grupos etários, quer para verificar se há organiza-
ções diferentes dos componentes do TEC entre estes 
quer para mostrar se diferenças no funcionamento da 
CE nos diferentes grupos etários explicam diferenças 
no rendimento académico. Seria igualmente interes-
sante fazer comparações com crianças de diferentes 
etnias e culturas.
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